
Nota Editorial

A Revista de Ciências Sociais chega a seu 50º Volume, o que
é uma marca a celebrar. E, por oportuna coincidência, este volume
traz o Dossiê Temático: 50 Anos de Ciências Sociais na UFC, pro-
posto por César Barreira e Irlys Barreira a partir seminário temático
de mesmo nome, ocorrido em setembro de 2018, comemorando as
cinco décadas da fundação do Curso de Graduação em Ciências Soci-
ais na Universidade Federal do Ceará.

Trata-se, portanto, de um Dossiê ligeiramente diferente: um mo-
mento de reflexão sobre trajetórias acadêmicas, desenvolvimentos ins-
titucionais e, também, de natureza epistemológica, o que agrega{Q}
grande valor à discussão acadêmica das Ciências Sociais contempo-
râneas. Assim, por um lado, os textos possuem características me-
morialísticas e celebrativas; e por outro, pensam “velhos” e “novos”
caminhos teóricos, e mais importante: o fazer ciência em si, os desa-
fios de produzir conhecimento científico em um país como o Brasil e,
ainda mais, em uma região periférica”.

Assim, os textos trazem interessante reflexão memorial sobre
como uma jovem Universidade Federal do Ceará (instalada em 1955)
cria o Instituto de Antropologia, em 1958, que dará origem ao De-
partamento de Ciências Sociais, em 1966, e por fim, ao Curso de
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Ciências Sociais, em 1968, e intercalam tal desenvolvimento insti-
tucional ao complexo contexto histórico pelo qual o Brasil vivia na-
queles tempos. Não dá para ignorar a benção e maldição de um curso
fundado em pleno “ano que não acabou”, ao mesmo tempo em que es-
tudantes se mobilizavam contra a repressão no mundo inteiro (e como
recorda um dos artigos, a eclosão das manifestações estudantis brasi-
leiras antecedem omaio francês) e a DitaduraMilitar “endurece” com
a edição do Ato Institucional N.º 5 (AI-5).

Não apenas isso, os textos doDossiê refletem sobre os percursos –
por vezes espinhosos – de criar currículos que fizessem jus à ascensão
das Ciências Sociais no Brasil da época e, para não ficar apenas no pas-
sado, trazem para o hoje considerações críticas e necessárias a como
se desenvolve o pensamento científico nas Ciências Sociais: Como
lidam com as perspectivas de internacionalização? Como respondem
aos estímulos de Ciência, Tecnologia e Inovação? Como contribuem
para a lógica de produção orientada pela CAPES?

Além do Dossiê Temático, este número traz suas demais seções,
com artigos avulsos e resenhas, além de publicarmos a última edição
do Especial: O Amapá como Desafio Sociológico, fruto da parceria
entre o Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade
Federal do Ceará com a Universidade Federal do Amapá, por meio de
um DINTER.

Por fim, não custa mencionar, chegar ao Vol. 50 faz a RCS iniciar
as comemorações de seus próprios 50 anos, que serão celebrados em
2020, à época do lançamento do Vol. 51.

Fortaleza, fevereiro de 2019.

Comissão Editorial

Revista de Ciências Sociais. Fortaleza, v. 50, n. 1, mar./jun., 2019, p. 13–14.


